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O livro é uma coletânea 
que reúne diversos cientis­
tas sociais. Seus artigos, na 
sua maioria, foram apresen­
tados na "Oficina de Ciên­
cias Sociais em Saúde" ( 1 9 9 5 ) 
e no "I Encontro Nacional de 
Ciências Sociais em Saúde 
( 1 9 9 3 ) , ambos encontros pro­
movidos pela ABRASCO. 

A obra está organizada 
a p a r t i r de d o i s e i x o s 
temáticos: o primeiro abor­
da a inserção das Ciências 
S o c i a i s na S a ú d e , e n f o ­
cando sua institucionaliza­
ção e trazendo os debates 
teórico-metodológicos mais 
contemporâneos das Ciên­
cias Sociais para o contexto 

da produção de pesquisa 
social em Saúde. O segun­
do trabalha a questão do 
ensino das Ciências Sociais 
em Saúde, enfatizando distin­
tas experiências institucio­
nais, os obstáculos e desa­
fios encontrados e o proces­
so de i n c o r p o r a ç ã o das 
Ciências Sociais no ensino 



médico e em Saúde Pública 
no país. 

O capítulo inicial, "As 
Ciências Sociais, a Saúde e 
a Saúde Coletiva" de Ca-
nesqui, resgata a trajetória 
de incorporação das Ciên­
cias Sociais no campo da 
Saúde. Mais que uma sínte­
se h i s t ó r i c a , o t r a b a l h o 
constitui vigorosa análise 
sociológica sobre a constru­
ção de legitimidade, ao lon­
go das últimas quatro déca­
das, das distintas temáticas 
e abordagens teórico-meto-
dológicas que compõem o 
escopo das Ciências Sociais 
na área de Saúde Coletiva, 
contextual izando-as à luz 
das conjunturas e aspectos 
estruturais prevalecentes no 
Brasil e América Latina neste 
período. 

Nunes assina o texto 
"As Ciências Sociais e a Saú­
de: O pensamento recente 
de alguns pesquisadores", 
onde analisa trabalhos bas­
tante recentes apresentados 
numa das oficinas do / En­
contro Brasileiro cie Ciências 
Sociais em Saúde. Revela o 
autor que apesar da diver­
sidade dos temas, percebe-
se nestes textos algumas 
preocupações teórico-meto-
dológicas constantes: a ten­
são entre estrutura e a ação 
dos sujeitos sociais na ex­
plicação sociológica; a cri­
se dos modelos clássicos de 
análise; a constituição de 
novos sujeitos e dos sujei­
tos coletivos, e sua participa­
ção em movimentos sociais 

distintos; e o universo dos 
significados como questão 
fundamental, mas pouco ex­
plorada na área da Saúde. 

Tais preocupações são 
também compartilhadas por 
Alves ("A Perspectiva da 
Análise Social no Campo da 
Saúde: Aspectos metodoló­
gicos") e Ferreira ("Notas 
Sobre a Contribuição do 
Cientista Social ao Campo 
da Saúde"). Alves reconhe­
ce o predomínio da pers­
pectiva estrutural-sistêmica 
nas pesquisas sociais de­
senvolvidas na Saúde na 
década de 80, o que traz uma 
série de conseqüências me­
todológicas, entre elas: o de 
constituir o campo enquan­
to o b j e t o da e x p l i c a ç ã o 
científica; o "decifrar" raci­
onalmente os códigos do 
s istema, subordinando o 
mundo real à sua apreen­
são conceituai, e produzin­
do análises baseadas em 
amplas formalizações teóri­
cas. Ferreira aponta a in-
terdisc ip l inar idade c o m o 
uma al ternat iva imposta 
pelo desafio de não recons­
truir uma teoria "total", nem 
cair nas armadi lhas das 
"micro" teorias. Ambos rea­
firmam a importância do 
exercício hermenêutico no 
processo de interpretação 
dos fatos sociais e da bus­
ca do significado das ações 
humanas no contexto do 
vivido. 

S e g u i n d o esta l inha 
discursiva, Machado ("Ma­
cro-Micro: Os novos desa­

fios da sociologia e os efei­
tos no campo da Saúde") 
reconstitui a discussão en­
tre os principais interlocu­
tores das tradições estrutu­
rais e as vertentes metodo­
lógicas individualistas com 
relação à análise das rela­
ções sociais. Seu trabalho 
enfoca alguns dos desafios 
que a micro-sociologia im­
pôs à macro-sociologia, es­
pecialmente no campo da 
Saúde, onde a necessidade 
de se entender detalhada­
mente a complexidade de 
determinados processos so­
ciais constitui questão estra­
tégica (sobretudo, no que 
diz respeito à organização 
do Sistema Público de Saú­
d e ) . A autora trabalha a 
q u e s t ã o a t r a v é s de um 
exemplo que conhece pro­
fundamente: a análise dos 
recursos humanos. Macha­
do reconhece que o grande 
desafio continua sendo o 
de se articular micro/macro, 
sem que se reduza uma 
perspectiva de abordagem à 
lógica da outra. 

A questão da interdis-
ciplinaridade assinala nova­
mente a competente autoria 
de Nunes ("A Questão da 
Interdisciplinaridade no Es­
tudo da Saúde Coletiva e o 
Papel da Ciências Sociais") 
que propõe uma reflexão 
acerca da importância e da 
viabilidade do projeto inter-
disciplinar na Saúde Coleti­
va e do papel que as Ciên­
cias Sociais podem desem­
penhar neste projeto. Esse 



debate ganha imensa visi­
bilidade quando reconhece­
mos que o conceito amplia­
do de S a ú d e , c a t e g o r i a 
base da Saúde Coletiva, é, 
por definição, "integral", e 
não se esgota num único 
campo disciplinar, muito 
menos na mera justaposição 
de diversas disciplinas e 
saberes. Por outro lado, as 
dificuldades inerentes aos 
estudos que articulam pro­
cessos sociais e eventos 
mórbidos, constituem ainda 
um desafio na tarefa urgen­
te de se criar "novas alian­
ças" entre o devir natural e 
cultural, possibilitando um 
conhecimento mais "com­
plexo" e criativo. 

Stotz ("Movimentos So­
ciais e Saúde: das dificul­
d a d e s em i n c o r p o r a r a 
temática às reflexões teóri-
co-metodológicas") denun­
cia a forma marginal como 
tem sido tratada a questão 
dos movimentos sociais em 
Saúde. O autor percebe um 
"atraso teór ico" no trata­
mento dessa temática que 
se deve, entre outros moti­
vos, à priorização, por par­
te do movimento de Refor­
ma Sanitária das questões 
jurídico-legais e de enge­
nharia institucional. O autor 
aponta algumas formas de 
superação desse impasse, 
como a retomada do debate 
teórico sobre a especificida­
de do Estado na América 
Latina e suas relações com 
a sociedade civil, e a análi­
se das políticas públicas a 

par t i r de um c o n t e x t o 
relacionai entre economia e 
política, democracia e desi­
gualdade, Estado e socieda­
de. Stotz também considera 
como cruciais para se pen­
sar o controle social das 
políticas públicas de Saúde, 
a discussão sobre a recon-
ceitualização da proposta de 
cidadania e o esvaziamento 
dos processos de sua insti­
tucionalização no país, as­
sim como a crise de poder 
instituinte do Estado. 

Num segundo momen­
to, a obra discute o proces­
so histórico do ensino de 
Ciências Sociais na área de 
Saúde Pública e Coletiva. 
Somarriba ("As Ciências So­
ciais em Saúde e o Ensino: 
Notas para um debate") , a 
partir de sua experiência em 
lecionar Sociologia da Saúde 
em cursos de graduação e 
pós-graduação na Universida­
de Federal de Minas Gerais, 
enfatiza a relação entre as 
transformações sociais e de 
paradigmas pós-década de 70 
e seu impacto nos currículos 
e disciplinas que ministram 
conteúdos do Pensamento 
Social em Saúde. 

O texto de Marsiglia & 
Spinelli e o texto de Ador­
no (capítulos 8 e 9) têm em 
comum a abordagem dos 
problemas enfrentados no 
ensino de conteúdos socio­
lógicos na área de Saúde. 
A existência de uma clien­
tela heterogênea e sem for­
mação na área, os precon­
ceitos enfrentados no dia-

a-dia desses mestres e os 
o b s t á c u l o s c o l o c a d o s ou 
não resolvidos pelas insti­
tuições constituem o tema 
c o m u m destas r e f l e x õ e s . 
Contudo, não apresentam 
os a u t o r e s u m a v i s ã o 
d e r r o t i s t a , a o c o n t r á r i o 
enfatizam os meios e estra­
tégias experimentadas por 
estes professores para a re­
solução de impasses. 

O c a p í t u l o f inal de 
L'Abbate, escrito a partir da 
análise de uma avaliação 
proposta a alunos de um 
curso de especialização em 
Saúde Pública, discute as 
dificuldades e o desafio em 
se formar sanitaristas, sujei­
tos de novas práticas de 
saúde e cidadania, que con­
tribuam para a construção 
do SUS numa perspectiva de 
competência, definida pelos 
níveis técnico-instrumental, 
político-crítico e ético. Res­
salta que este processo de­
ver ser alicerçado em Proje­
tos de Educação Continua­
da e na supervisão e apoio 
aos projetos desenvolvidos 
pelos egresssos dos cursos. 

Revendo o título, per­
cebe-se que o projeto aca­
d ê m i c o c o n t i d o no livro 
foi a l cançado e que, sem 
dúvida, e le constitui leitu­
ra fundamental para todos 
aqueles que desejam co­
n h e c e r e discutir critica­
mente os principais dile­
m a s e d e s a f i o s q u e as 
Ciências Sociais enfrentam 
hoje no campo da Saúde 
Coletiva. 




